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RESUMO 
 
A crescente valorização da produtividade, do desempenho contínuo e da dedicação 

excessiva ao trabalho tem contribuído para a naturalização de práticas laborais 

potencialmente prejudiciais à saúde mental dos trabalhadores. Esse fenômeno, 

denominado romantização do excesso de trabalho, reforça discursos que associam 

sucesso profissional à sobrecarga laboral, favorecendo o desenvolvimento de 

transtornos mentais comuns (TMC), como ansiedade, depressão, estresse ocupacional 

e síndrome de burnout. O presente estudo tem como objetivo analisar a influência da 

romantização do excesso de trabalho no adoecimento mental dos trabalhadores e 

discutir os impactos desse fenômeno para a saúde do trabalhador. Trata-se de uma 

revisão integrativa da literatura, de abordagem qualitativa e caráter descritivo, realizada 

a partir de publicações científicas nacionais e internacionais entre os anos de 2021 e 

2026. Os resultados evidenciam que ambientes laborais marcados por metas excessivas, 

jornadas prolongadas, competitividade e pressão por desempenho favorecem o 

sofrimento psíquico e comprometem a qualidade de vida dos trabalhadores. Observou-

se ainda que a naturalização da sobrecarga dificulta o reconhecimento do adoecimento 

mental e contribui para a invisibilização dos transtornos relacionados ao trabalho. 

Conclui-se que a promoção da saúde mental e o fortalecimento das políticas de proteção 

à saúde do trabalhador são fundamentais para o enfrentamento desse problema 

contemporâneo. 
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ABSTRACT 
 
The growing appreciation of productivity, continuous performance, and excessive 

dedication to work has contributed to the normalization of labor practices that are 

potentially harmful to workers' mental health. This phenomenon, known as the 

romanticization of overwork, reinforces discourses that associate professional success 

with work overload, favoring the development of common mental disorders such as 

anxiety, depression, occupational stress, and burnout syndrome. This study aims to 

analyze the influence of the romanticization of overwork on workers' mental illness and 

discuss the impacts of this phenomenon on occupational health. This is an integrative 

literature review with a qualitative and descriptive approach, based on national and 

international scientific publications from 2021 to 2026. The findings indicate that work 

environments characterized by excessive goals, long working hours, competitiveness, 

and performance pressure contribute to psychological distress and negatively affect 

workers' quality of life. Furthermore, the normalization of overload hinders the 

recognition of mental illness and contributes to the invisibility of work-related mental 

disorders. It is concluded that promoting mental health and strengthening occupational 

health policies are essential strategies to address this contemporary issue. 

 

Keywords: Occupational Health; Mental Health; Burnout; Occupational Stress; Common 

Mental Disorders. 
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1. INTRODUÇÃO 

As transformações ocorridas no mundo do trabalho nas últimas décadas têm 

provocado profundas mudanças nas relações laborais e nas condições de saúde dos 

trabalhadores.  

Em um contexto marcado pela competitividade, pelo avanço tecnológico e pela 

valorização da produtividade, consolidou-se uma cultura que associa o sucesso 

profissional à dedicação excessiva ao trabalho. Esse fenômeno, denominado 

romantização do excesso de trabalho, caracteriza-se pela naturalização de jornadas 

prolongadas, acúmulo de funções, disponibilidade permanente e supervalorização do 

desempenho profissional. 

A disseminação desse modelo tem contribuído para a construção de ambientes 

laborais cada vez mais exigentes, nos quais o sofrimento psíquico frequentemente é 

invisibilizado ou interpretado como parte inerente da trajetória profissional.  

Nesse cenário, observa-se um crescimento expressivo dos Transtornos Mentais 

Comuns (TMC), grupo que engloba manifestações como ansiedade, depressão, 

insônia, fadiga emocional, irritabilidade, dificuldades de concentração e sintomas 

relacionados ao estresse ocupacional. 

Além dos impactos individuais, o adoecimento mental decorrente das condições 

de trabalho representa importante problema de saúde pública, influenciando o 

absenteísmo, o presenteísmo, a redução da produtividade e o aumento dos 

afastamentos laborais. 

 A síndrome de burnout, reconhecida pela Organização Mundial da Saúde como 

fenômeno relacionado ao trabalho, evidencia a necessidade de ampliar as discussões 

sobre saúde mental e qualidade de vida nos ambientes laborais. 

Diante desse contexto, torna-se fundamental compreender como a romantização 

do excesso de trabalho contribui para o desenvolvimento de transtornos mentais 

comuns e quais estratégias podem ser adotadas para promover ambientes de trabalho 

mais saudáveis e sustentáveis. 

 

2. OBJETIVO 

Analisar a influência da romantização do excesso de trabalho no 

desenvolvimento dos transtornos mentais comuns entre trabalhadores, destacando 

seus impactos na saúde mental e os desafios para a promoção da saúde do trabalhador 

no século XXI. 

3. METODOLOGIA 
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Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, de natureza qualitativa, 

descritiva e exploratória. 

A pesquisa foi realizada por meio de levantamento bibliográfico em bases de 

dados nacionais e internacionais, incluindo Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic 

Library Online (SciELO), PubMed e periódicos científicos relacionados à Saúde do 

Trabalhador e Saúde Mental. 

Foram utilizados os descritores: Saúde do Trabalhador; Saúde Mental; 

Transtornos Mentais Comuns; Esgotamento Profissional; Burnout; Estresse 

Ocupacional; Condições de Trabalho. 

Os critérios de inclusão compreenderam artigos científicos completos, revisões 

integrativas, revisões sistemáticas e estudos observacionais publicados entre os anos 

de 2021 e 2026, nos idiomas português, inglês e espanhol.  

Foram excluídos trabalhos duplicados, estudos sem acesso ao texto completo e 

publicações que não abordavam diretamente a relação entre trabalho e adoecimento 

mental. 

4. RESULTADOS 

Os estudos analisados evidenciaram que a romantização do excesso de trabalho 

está diretamente associada ao aumento dos transtornos mentais comuns entre 

trabalhadores de diferentes setores econômicos. 

Observou-se que a cultura da hiper produtividade incentiva comportamentos de 

auto sacrifício, nos quais longas jornadas de trabalho, redução dos períodos de 

descanso e dedicação extrema às atividades laborais passam a ser percebidas como 

demonstrações de comprometimento e competência profissional. 

Os resultados demonstraram que trabalhadores submetidos a ambientes 

caracterizados por metas excessivas, pressão constante por resultados e insegurança 

ocupacional apresentam maiores índices de ansiedade, depressão, estresse crônico e 

síndrome de burnout. 

Outro aspecto identificado refere-se à naturalização do sofrimento psicológico no 

ambiente de trabalho. Muitos trabalhadores deixam de reconhecer sinais precoces de 

adoecimento mental devido à crença de que o esgotamento é uma consequência 

inevitável do sucesso profissional. 

Os estudos também destacaram que fatores como apoio institucional, qualidade 

das relações interpessoais, equilíbrio entre vida profissional e pessoal e políticas 

organizacionais voltadas à saúde mental atuam como importantes elementos protetores 

contra o adoecimento psíquico. 

Além disso, verificou-se que programas de promoção da saúde mental e 
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intervenções voltadas à melhoria das condições de trabalho contribuem 

significativamente para a redução dos transtornos mentais relacionados ao ambiente 

laboral. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A romantização do excesso de trabalho configura-se como um importante fator 

de risco para o desenvolvimento de transtornos mentais comuns entre trabalhadores, 

favorecendo a naturalização da sobrecarga laboral e do sofrimento psíquico. 

Os achados evidenciam que a cultura da produtividade excessiva e da 

disponibilidade permanente contribui para o aumento dos casos de ansiedade, 

depressão, estresse ocupacional e síndrome de burnout, impactando negativamente a 

saúde, a qualidade de vida e o desempenho profissional dos trabalhadores. 

Diante desse cenário, torna-se imprescindível fortalecer políticas públicas e 

institucionais voltadas à promoção da saúde mental, à prevenção dos agravos 

relacionados ao trabalho e à construção de ambientes laborais mais saudáveis. 

Por fim, destaca-se a necessidade de ampliar as discussões sobre a valorização 

do equilíbrio entre vida pessoal e profissional, rompendo com discursos que legitimam 

a sobrecarga laboral e comprometem a saúde dos trabalhadores. 
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